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INTRODUÇÃO

Devido à grande problemática do consumo e descarte de materiais plásticos,

pesquisas estão buscando produtos que sejam biodegradáveis como substitutos aos plásticos

tradicionalmente utilizados. Alternativas como reciclagem, incineração e reaproveitamento

estão sendo utilizadas, mas ainda não resolvem totalmente o problema no sentido de reduzir o

descarte desses materiais (Lima, 2004; Souza & Lopes, 1993).

Os poucos bioplásticos presentes no mercado são oriundos principalmente de amido,

com 85 a 90% desse constituinte. Os PCL e o PLA são os polímeros que dominam o mercado,

com exceção dos derivados de amido (Averous, 2002 citado por Vilpoux & Averous, 2003).

A fécula de mandioca devido as suas propriedades peculiares que tem demonstrado para o

setor, tem sido objeto de estudos no desenvolvimento de materiais biodegradáveis (Vicentini,

2003; Henrique, 2002; citados por Castro, 2004).

As diferentes normas para avaliação da biodegradabilidade de plásticos que existem

(ASTM, e ISO) apresentam condições de compostagem diferentes, o que impede a

comparação dos resultados. Assim, para favorecer o desenvolvimento desses materiais é

necessário um logotipo internacional que seja reconhecido pelo consumidor para indicar que o

material comprado é compostável. (Vilpoux & Averous, 2003).

De acordo com a normas ASTM e ISO que estabelecem condições para testes de

biodegradabilidade, 60% do C do polímero tem que ser mineralizada para CO2 em 45 dias

para que o mesmo possa receber a designação de “biodegradável”. Em relação a isso, Gattin

et al. (2002) e Longieras et al., (2004) avaliaram a biodegradabilidade de material co-

extrusado de amido e PLA em meio sólido de vermiculita com temperatura elevada,

obtiveram altas taxas de mineralização. Mezzanotte et al. (2005) concluíram que a origem do

inóculo é importante recurso da variabilidade que pode afetar a taxa de mineralização dos

materiais degradados. Em trabalho realizado por Yang et al. (2004) sobre o efeito da

armazenagem de composto no potencial para a biodegradação de plásticos, observaram que
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dependendo do tempo de armazenamento a temperatura influencia ou não no processo de

biodegradação.

O objetivo do experimento foi determinar o potencial de biodegradabilidade de

materiais à base de fécula de mandioca em meio sólido inerte (vermiculita), sob condições

aeróbias controladas. Bem como fornecer informações obtidas em condições de Brasil, sobre

o potencial de biodegradabilidade de materiais à base de amido, sendo que os mesmos ainda

não constam na literatura internacional.

MATERIAL E MÉTODOS

O experimento foi realizado no laboratório de Tecnologia de Alimentos, localizado

no Campus de Marechal Cândido Rondon, Paraná, Brasil, da Universidade Estadual do Oeste

do Paraná - Unioeste. Os materiais avaliados quanto à biodegradabilidade foram fécula de

mandioca (L S Agro Industrial Ltda, de Marechal Cândido Rondon, Paraná, Brasil, lote 05 de

16/07/2004), com teor de carbono orgânico total de 498,68 g/kg e bandejas termoformadas de

fécula de mandioca (Empresa Natu-Lyne - Materiais Biodegradáveis, Botucatu, São Paulo),

com teor de carbono orgânico total de 533,75 g/kg.

Os testes foram conduzidos em respirômetro e o potencial de biodegradabilidade foi

determinado através da quantificação do dióxido de carbono liberado durante o processo

através do método da titulometria, usando a solução de Hidróxido de Bário 0,0125 N e

titulação com solução de HCl 0,05 N, de acordo com o método descrito na ISO 17556/2003.

Os conjuntos de frascos foram mantidos em estufa de incubação do tipo BOD com

temperatura controlada em 36ºC durante 45 dias para fécula de mandioca (material

referencial) e 60 dias para bandejas termoformadas de fécula de mandioca com 45 mL de

inóculo extraído de composto verde. O inóculo foi extraído de composto verde segundo

metodologia descrita por Longieras et al. (2004).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os resultados obtidos para taxa de mineralização da fécula de mandioca (material

referencial) e bandejas termoformadas foram 43,89% e 42,71%, respectivamente, em 45 dias

de processo em vermiculita a 36ºC com uma fase de latência de 7 h e 45 mL de inóculo

proveniente de composto de resíduo verde (Fig. 1 e 2).
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Fig. 1. Mineralização do C da bandeja
termoformada de fécula de mandioca ao longo do
processo

Fig. 2. Mineralização do C da fécula de  mandioca ao
longo do processo

As taxas de mineralização obtidas foram consideradas baixas segundo normas

internacionais para biodegradabilidade de materiais à base de amido. Embora as taxas de

mineralização tenham sido baixas no final do processo de 1.392 horas para bandejas

termoformadas (Fig. 1) e 999 horas para fécula de mandioca (Fig. 2), pode-se observar  que a

fécula de mandioca degradou mais rápido do que as bandejas termoformadas, quando se levou

em consideração o tempo. Isso pode ser explicado pelo solvente e aditivos misturados ao

amido na fabricação das bandejas que de uma ou de outra maneira podem ter interferido no

processo enzimático (Castro, 2004).   
Longieras et al., (2004) testaram inóculo com 15 mL durante 18 dias de processo em

vermiculita não ativada, obtendo uma taxa de mineralização de 68,9% e inóculo com 45 mL

durante 18 dias, obtiveram uma taxa de mineralização com 72,9%. Dessa maneira, esse ensaio

provou que a quantidade de inoculo influencia na taxa de mineralização segundo literatura,

mas não influencia na fase de latência e de platô. Gattin et al. (2002) em ensaio comparando a

biodegradabilidade de amido e poly (acido lático), utilizando meio sólido inerte com

vermiculita, encontrou uma taxa de mineralização em torno de 67% para o amido num

período de 45 dias com temperatura estabilizada em 58ºC e 15 mL de inóculo proveniente de

composto verde. Longieras et al. (2004), em estudo da biodegradabilidade do amido com 45

mL de inóculo verde a 58ºC num período de 45 dias em meio sólido inerte, encontrou taxas

de mineralização em torno de 71% a 90%.

Os resultados obtidos neste trabalho quanto à taxa de mineralização, não foram

satisfatórios em relação aos já citados em literatura e preconizados pela ASTM e ISO.

Mezzanotte et al. (2005) sugerem que, no caso de um resultado negativo, deve-se repetir o

teste utilizando-se inóculos de fontes diferentes.
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CONCLUSÕES

Nos testes de biodegradação em meio sólido inerte de vermiculita realizados no

presente trabalho obteve-se taxa de mineralizaçao próxima de 45% para a fécula de mandioca

e bandeja termoformada de fécula de mandioca, valor inferior aos obtidos nos testes de

biodegradabilidade realizados para materiais à base de amido.

A fécula de mandioca degradou mais rápido do que as bandejas termoformadas de

fécula de mandioca quando se levou em consideração o tempo de processo de

degradabilidade.

O teste deve ser repetido levando-se em consideração temperaturas mais elevadas

segundo literatura e inóculo de fonte distinta. O ensaio teve sua validade, pois avaliou a

metodologia em questão nas condições ambientais brasileiras, sendo que as mesmas não ainda

constavam em literatura.
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